
PROPOSTA DE COMPROMISSO DOS CATEQUISTAS 2020/2021 

Introdução à celebração (feita pelo pároco) 
 

Presidente: Caríssimos catequistas (crianças, adolescentes, pais caso estejam presentes) e comunidade cristã 

iniciamos um novo ano de catequético e, apesar da situação pandémica que estamos a vive, continuamos a 

ser convidados de modo a permanecermos em caminhada sinodal conscientes da «Beleza de caminharmos 

juntos em Cristo». 
 

Nunca é demais a Igreja relembrar a importância que a centralidade da Palavra de Deus tem em nós e 

desafia-nos a aprofundar a relação com as Escrituras onde Deus fala ao seu povo. Em cada celebração somos 

constituídos ouvintes e acolhedores da Palavra do Senhor. Na catequese, a Palavra de Deus ressoa nas 

nossas vidas de modo a ajudar-nos a viver a nossa vida de todos os dias. Nas nossas famílias, a Palavra lida 

e rezada pode iluminar o nosso quotidiano. 

Como comunidade cristã, havemos todos de reconhecer o lugar central da Palavra de Deus. Agradeçamos a 

Deus o dom da sua Palavra e rezemos, hoje, de forma particular pelos evangelizadores e catequistas a quem 

é confiado o ministério de anunciar a Palavra de Deus. «Na boca do catequista, volta a ressoar sempre o 

primeiro anúncio: «Jesus Cristo ama-te, deu a sua vida para te salvar, e agora vive contigo todos os dias 

para te iluminar, fortalecer, libertar» (EG 164). 
 

Rito de envio 

Depois da homilia, o celebrante chama os catequistas pelo nome e estes dispõem-se em círculo ao redor do altar mantendo a 

respetiva distância física. Caso não seja aconselhado pelo elevado número de catequistas, convida-se cada um a fazer o 

compromisso no seu devido lugar. 
 

Presidente: «A fé surge da pregação e a pregação surge pela palavra de Cristo» (Rm 10, 17). A Palavra de 

Deus tem uma importância nuclear na vida da Igreja, no percurso de fé dos crentes e na construção da sua 

própria personalidade. Ela faz nascer a Igreja e desperta a fé em cada momento da vida» (CSL 38). 

Invoquemos, irmãos e irmãs, o Espírito de Deus sobre os nossos catequistas, para que a sua relação com a 

Palavra do Senhor fortaleça a sua fé e, por seu intermédio, muitos possam ver neles gerada a vida nova do 

Evangelho. 
 

Imposição das mãos sobre os catequistas em silêncio 
 

Diálogo 

O celebrante voltado para os catequistas, prossegue: 
 

Presidente: Caros catequistas, Deus nosso Pai oferece-nos a sua Palavra para nos chamar à comunhão com 

Ele. Ser catequista significa viver permanentemente em intimidade com o Senhor, mediante a escuta e 

acolhimento da sua Palavra e tomarmos consciência que somos “co-semeadores” com Cristo. Estais 

conscientes do tesouro que é a Palavra de Deus e da responsabilidade do que significa vivê-la e anunciá- la? 

Catequistas: Sim, estou. 
 

Presidente: O Senhor Jesus Cristo é a Palavra feita carne e presente no meio de nós. Quereis rezar a Palavra 

de Deus, fazendo dela o fundamento e sustento da vossa missão? 

Catequistas: Sim, quero. 
 

Presidente: O Espírito Santo impele-nos a sair ao encontro de todos. Estais disponíveis param levar a 

Palavra do Senhor onde o Espírito vos enviar? 

Catequistas: Sim, estou. 
 

Presidente: Demos graças ao nosso Bom Deus, que fala connosco como amigos e nos faz participar no seu 

sonho missionário de chegar a todos. Para transmitirdes a Palavra de Deus com fidelidade entrego-vos os 

respetivos guias. 

Enquanto se procede à entrega dos guias pode cantar-se um cântico apropriado. A celebração decorre segundo a forma habitual, 

rezando-se o credo. 


